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ANO Il - Número 12 Ago/Set/Out/95 


IV SBPE: SUCESSO DA ABERTURA AO ENCERRAMENTO 


NESTA EDIÇÃO 


EDITORIAL: analisa o ufanismo dos 
organizadores e participantes de 
congressos espíritas internacionais 
e a preocupação de Kardec com a 
efetiva influência das idéias espíri- 
tas no mundo. Pág. 2 


OPINIÃO EM TÓPICOS: em sua 
crônica, o editor Milton R. Medran 
Moreira observa a confusão entre 
Espiritismo, Ocultismo, Esoterismo, 
Astrologia, Tarô, Numerologia, 
Religiões, etc. Pág. 6 


IV SBPE: reportagem sobre o 
importante evento cultural. 

Pág. 3,4,e 5 
e 


CONGRESSO DA CEPA: o CCEPA 
organiza caravana de participantes. 
Pág. 4 


JESUS NO ESPIRITISMO: artigo 
de autoria do atual Presidente da 
Confederação Espírita Paname- 
ricana, Jon Aizpúrua, publicado na 
revista “Evolución”. Pág. 7 


ENFOQUE: entrevistado por 
OPINIAO, o professor Cícero 
Marcos Teixeira, um dos confe- 
rencistas do IV SBPE, fala sobre a 
necessidade de uma reflexão mais 
profunda sobre a questão do ani- 
mismo, a educação anímica-cons- 
ciencial e de suas experiências rela- 
cionadas com a discussão do 
Espiritismo nos meios universitários. 
Pág.8 


Mesa que presidiu `a abertura, vendo-se, da esquerda para a direita, 
Milton Medran Moreira, Maurice H. Jones, Salomão Benchaya, Jaci MTE 
Regis, Alejandro Ruiz Diaz (Vice-presidente da CEPA) e Roberto Rulo q. 


Jones, no encerramento: "O espiritismo é uma doutrina jovem 
que sofre a crise da adolescência” 


NOTA DA REDAÇÃO 


MR 


Jaci, na abertura: “Que fizemos do Espiritismo no século XX 7” 


CCEPA JÁ ESTÁ 


ADESO À CEPA 


Pág. 4 


Na tentativa de renovação do quadro de colaboradores do OPINIÃO defrontamo-nos com dificuldades 
inesperadas nas áreas de composição e diagramação, gerando a imperdoável demora desta edição. 


Substituídos os responsáveis por tais setores, houve necessidade de recompor as matérias, já defasadas, 
incluindo-se a reportagem sobre o IV SBPE. Solicitando desculpas aos nossos assinantes, informamos que o 
vencimento da sua assinatura fica prorrogado por mais três meses após a data constante da etiqueta de 
endereçamento. 


A Mundialização do Espiritismo 


s congressos espíritas internacionais 

que se têm realizado nos últimos anos 

estão produzindo indisfarçável ufanis- 
mo nos seus organizadores e participantes mais 
entusiastas que vêem neles um seguro indício 
de que a mensagem espírita experimenta 
espetacular avanço no mundo. 

É positivo, sem dúvida, se haja criado 
clima para a realização de eventos espíritas que, 
se longe estão de assumir abrangência mundial, 
já são capazes de congregar alguns países onde 
localizadamente, o espírito tem alguma signifi- 
cação. 

Não cabe, porém, o ufanismo. 

Se bem observarmos a área de influên- 
cia desses conclaves, a temática de que se ocu- 
pam e o perfil de seus promotores e partici- 
pantes, não teremos dúvida em classificá-los 
como eventos do cunho religiosista, sob inspi- 
ração de um modelo de hibridismo Espiritismo- 
Religião, desenvolvido a partir do amálgama de 
dois elementos circunscritos no tempo e no 
espaço: a cultura trazida pelos jesuítas ao Brasil 
quando de sua colonização e o Espiritismo aqui 
aportado, depois, como uma nova religião cristã 

Fortalecidos internamente, depois de 
mais um século de elaboração no caldo de cul- 
tura verde-amarelo, o produto desse quase 
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sincretismo católico-espírita passou a ser assi- 
milado, graças a um persistente esforço de pro- 
selitismo, também por outras nações de idênti- 
ca formação cultural ibérica, assim como pela 
própria Península que antes aqui colocara a 
semente desse processo. E praticamente nesses 
limites se configura o fluxo das idéias espírito- 
cristãs: Brasil, Latino América, Portugal e 
Espanha. Excluída essa geografia, o 
Espiritismo, mesmo na sua configuração mais 
popular, continua sendo o grande desconhecido 
de que falava Herculano Pires. 

A partir dessa realidade, duas cons- 
tatações: não há que se falar ainda em mundia- 
lização das idéias espíritas, e, ademais, o mode- 
lo que se insinua como internacional longe está 
de corresponder ao estágio sonhado por Kardec 
como aquele de efetiva influência das idéias 
espíritas no mundo. 

Tomando-se o Brasil como modelo que 
agora busca fazer-se paradigma de um movi- 
mento espírita internacional, a experiência não 
é das mais animadoras. Organizado aqui como 
uma religião socorrista e consoladora de larga 
penetração popular, o Espiritismo granjeou 
respeito tanto pela ação social desenvolvida 
quanto pela moral pregada. Mas é escassa 
ainda, devemos reconhecer, a sua influência 


como filosofia capaz de transformar o homem e 
a sociedade. Apresentado e assimilado como 
mais uma religião da corrente cristã, talvez das 
mais respeitadas, o Espiritismo, no entanto, não 
obteve fazer com que os princípios filosóficos 
em que se funda (reencamação, imortalidade, 
comunicabilidade dos espíritos, etc.) sejam le- 
vados à conta de idéias realmente sérias, 
capazes de se tornarem objeto de estudo e apre- 
ciação nos meios onde se aprimoram o conhe- 
cimento e a cultura. O desprestígio em que se 
afundaram as religiões na moderna história do 
mundo contamina toda a proposta, por mais 
rica, que se identifique como religiosa. Kardec 
sabia disso e por essa razão recomendou 
expressamente que o Espiritismo se abstivesse 
de se identificar como religião se, efetivamente, 
quisesse influir nos destinos da História. 
Enquanto teimarmos em contrariar 

essa lúcida advertência, estaremos apenas 
andando em círculo, no mesmo e exíguo espaço 
onde, com bem mais competência, movimen- 
tam-se as tantas seitas cristãs que enfestam pre- 
cisamente aqueles países em que o Espiritismo 
cristão tem mostrado algum desempenho. 

Concorrência desigual e bem pouco 
estimulante! 


LITERATURA ESPÍRITA 
O GRANDE ENIGMA 


Léon Denis 
Quem não se perguntou de porque uns sofrem tanto, enquanto outros vivem com tantas 
facilidades ? Nesta obra o autor, através do estudo do Universo e da Natureza, leva-nos a um 
entendimento melhor de Deus, resumindo tudo de que necessitamos para vivermos em harmonia 


com a vida. 


Através da leitura deste livro compreenderemos o porque das desigualdades entre os ho- 
mens e certamente passaremos a valorizar de forma diferente nossa vida. 


Editora da FEB - 245 págs. 


A AGONIA DAS RELIGIÕES 


J. Herculano Pires 
A agonia das religiões é um fenômeno cíclico na História da civilização. As religiões são 
seres sociais que nascem, crescem e morrem. São corporificações dos anseios de transcendência 
inatos no homem. Por que motivo pode-se afirmar que as religiões de nosso tempo estão agoni- 
zando? O que virá depois delas? Este livro responde a estas indagações através de penetrante estu- 
do do desenvolvimento e decadência das religiões contemporâneas. 


Editora Paidéia Ltda. - 115 págs. 


PENSAMENTO 


“Eis por que, quando o Espiritismo tomar-se crença de todos, não haverá mais 
incrédulos nem materialistas, nem ateus. Sua missão é combater a incredulidade, a dúvida, 
a indiferença; assim, ele não se dirige aos que tem fé e a quem basta esta fé, mas aos que 


em nada crêem, ou que duvidam. Não diz a ninguém que deixe a sua religião; respeita todas 
as crenças, quando estas são sinceras. Aos seus olhos a liberdade de consciência é um dire- 
ito sagrado; se não a respeitasse, faltaria a seu princípio, que é a caridade. Neutro entre os 
cultos, será o laço que os unirá sob uma mesma bandeira, o da fraternidade universal. Um 
dia eles se darão as mãos, em vez de se anatematizarem”. 

Allan Kardec - Revista Espírita, março de 1865. 
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NOCAS 


“O Espiritismo no Século XX” 


pós a abertura oficial, pelo pres. do 
CCEPA, Salomão Jacob Benchaya, e 
de breves considerações acerca da 
história e dos objetivos do Simpósio, feitas pelo 
vice-pres., Milton Medran Moreira, o IV SBPE 
teve início, na noite de 12/10, com a palestra de 
Jaci Régis “O Espiritismo no século XX”. 
Indagando “ o que fizemos do Espiritismo no 
séc. XX?” o editor de “Abertura”, traçou um 


paralelo entre as propostas otimistas de Kardec, 
fundador do Espiritismo, acerca da implantação 
de uma nova estrutura do pensamento no 
mundo, e o atual estágio do Espiritismo. 
Afirmando que “o Brasil é o lugar onde o 
Espiritismo desabrochou e onde também pode 
morrer”, Jaci vê no roustanguismo o grande 
deformador do pensamento espírita. Chegamos 
até aqui, segundo ele, sem uma identidade 


definida: “Fomos tão invigilantes que até per- 
mitimos que doutrinas como a umbanda 
usurpassem a denominação de espírita, com a 
concordância expressa da Federação Espírita 
Brasileira”. Jaci Régis propõe que o 
Espiritismo “rompa com a proposta judaico 
cristã”, para reconciliar-se com os grandes 
objetivos sonhados por Kardec. 


TRABALHO E CONFRATERNIZAÇÃO 


Com 180 participantes do R. G. do Sul, Sta. 
Catarina, Paraná, S. Paulo, Rio de Janeiro, 


Espírito Santo e Bahia, além de uma dele- 
gação argentina, o Simpósio propiciou exce- 
lentes momentos de cultura e de confrater- 
nização espírita. Quatorze trabalhos previa- 
mente inscritos mereceram amplos debates, 
enfocando aspectos os mais variados, à luz do 
pensamento espírita. Uma conferência, na 
noite de 14, sobre Animismo, marcou a pre- 
sença do mineiro radicado no RS Cícero 
Marcos Teixeira. Afora isso, o IV SBPE opor- 
tunizou vários registros na imprensa local e 
programas em rádio e TV dos quais partici- 
param Jaci Régis, Mauro Spínola e Milton 
Medran. Com um city tour por Porto Alegre 


[Varo 


BRASLEHRO 


Fe 


DO PENSAMENTO 


e 


Grupo argentino com dirigentes do CCEPA 


Plenária do SBPE 

oferecido aos visitantes, um jantar numa 
churrascaria típica e muita descontração nos 
intervalos dos trabalhos no CETAF da 


participantes do 


CEEE, aprazível local que sediou o evento, 
o IV SBPE também teve um forte aspecto 
confraternativo. 


A PRESENÇA DA CEPA 


Pine ao IV SBPE um grupo de argentinos da cidade de Rafaela, 
Santa Fé, integrantes da Confederação Espírita Panamericana. Entre eles 
seu vice-presidente, Alejandro Ruiz Diaz. (foto) 

A CEPA enviou mensagem firmada por seu pres. Jon 
Aizpúrua, saudando a realização do evento, “orientado dentro da mais 
pura linha do pensamento kardeciano; vale dizer, a Doutrina Espírita 
entendida como uma doutrina moral dinâmica e transformadora do ser 
humano”. A correspondência da CEPA termina por convidar a todos os 
IV SBPEpara o XVII Congresso Espírita 
Panamericano, em Buenos Aires, de 9 a 13 de outubro de 1996, quando 
se estará comemorando o cinquentenário daquela Confederação. 


EMOÇÃO NO ENCERRAMENTO 


O IV SBPE foi encerrado na manhã de 15/10, 
quando os participantes tiveram momentos de 
viva emoção, inicialmente com a brilhante 
palestra de Maurice Herbert Jones, com o tema 
“Reflexões Espíritas para o Século XXT”. Jones, 
partindo de pensamentos do ex-padre Leonardo 
Boff sobre a inevitabilidade do progresso e da 
derrubada do autoritarismo e do conservadorismo 
das instituições, falou sobre as contradições entre 
a vocação progressista e dinâmica do pensamento 
espírita e o sectarismo conservador que teima em 
aprisioná-lo. Otimista, manifestou sua fé na der- 
rubada dos muros que aprisionam o livre fluxo 
das idéias espíritas, asseverando que “o 
Espiritismo é uma doutrina jovem que sofre, hoje, 
a crise da adolescência.” 

O público presente aplaudiu de pé a palavra 
inspirada de Maurice Herbert Jones. 

Antes do encerramento, um momento de 
muita descontração, quando participantes de ou- 
tros Estados reuniram um “ coral” cantando paró- 


dias de músicas gauchescas cujas letras home- 
nageavam os anfitriões gaúchos. 
Vários depoimentos foram prestados ao final, 


Encerramento do IV SBPE 


marcados todos pelo entusiasmo e pela emoção 
inspirados pelos bons momentos vividos no IV 
Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita. 


Opinião 1º Aniversário 


Com esta edição, o Jornal OPINIÃO completa doze tiragens além da edição- 
piloto lançada em junho do ano passado. 
Seu pequeno formato esconde a profundidade e a seriedade de suas abordagens, 
sempre voltadas aos pontos essenciais do Espiritismo e a observações sobre os rumos do 


movimento. 


Refletindo o seu próprio nome, o OPINIÃO assumiu posição especial na 
imprensa espírita gaúcha, embora lido também em todos os Estados do Brasil e em algu- 
mas localidades do Exterior, graças a uma linha editorial de reflexão, de análise e de críti- 
ca, especialmente quanto ao modelo místico-evangélico-igrejeiro predominante no 


espiritismo nacional. 


Enfim, sua proposta confunde-se com a da instituição que o edita - o Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre - que busca preservar o pensamento Kardequiano, apre- 
sentando um Espiritismo de caráter universalista, assectário, dinâmico e progressista. 

Com este número, aprimora-se também a sua feição gráfica. 

Os resultados da pesquisa que está sendo realizada através da tabulação das 
respostas ao questionário distribuído no número anterior, certamente orientarão novas 
mudanças que tomarão mais instrutiva e agradável a leitura do OPINIÃO. 


FITAS DE VÍDEO E ANAIS DO IV SBPE À VENDA 


Os 14 trabalhos apresentados e as 3 conferências 
realizadas durante o IV SBPE foram gravados, em 
vídeo e o CCEPA fornece cópias aos interessados ao 
preço de R$ 20,00 por fita (120 minutos). 

Para obtenção de cópias, os interessados devem 
escrever ao CCEPA listando os temas desejados e infor- 
mando se querem somente a exposição feita pelo 
autor, ou se desejam a gravação da exposição mais as 
perguntas e respostas que se seguiram. No primeiro 


caso, uma só fita conterá duas (2) exposiçges (sem per- 
guntas). No segundo caso, cada fita só terá uma 
exposição e as perguntas e respostas respectivas. Junto 
com o pedido, anexar um cheque nominal ao CCEPA, 
no valor correspondente ao número de fitas requisi- 
tadas. 

Cópias dos Anais contendo a íntegra dos 14 traba- 
lhos apresentados serão fornecidos ao custo de R$ 20,00 
o exemplar (354 páginas). 


A OPINIÃO DOS PARTICIPANTES 
DO IV SBPE 


Ao final do Simpósio, cada participante recebeu um formulário de avaliação 
que foi devolvido por 70% dos presentes. Onze ítens foram avaliados (v. quadro 
abaixo) dentro de 3 níveis de satisfação: A - plenamente satisfatório; B - satis- 
fatório; e C - insatisfatório. Três perguntas solicitaram a manifestação dos simpo- 
sistas sobre o que v. gostou, o que v. não gostou e sobre sugestões. 

O quadro a seguir resume, em percentuais, o nível de satisfação dos parti- 


cipantes em relação aos itens avaliados: 
ITENS A B C 


01. Programa (Temário) 
02. Expositores 


03. Coordenação das reuniões 
04. Carga horária; pontualidade 
05. Local (Instalações) 

06. Organização geral 

07. Alojamento 

08. Alimentação 

09. Recepção e atendimento 
10. Cultura/Lazer 

11. Livraria 


47,7 52,3 
29.0 71,0 


69,8 30,2 
47,1 48,8 
95,3 4,7 
87,2 12,8 
83,9 16,1 - 
62,0 33,8 4,2 
90,7 93 - 
72,9 25,4 IE: 
65,1 30,2 4,7 


Na próxima edição comentaremos a opinião dos participantes do IV SBPE a 
respeito das três questões descritivas. 
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NOSSA ADESÃO À CEPA 


Por decisão tomada, em 25/11/94, 
pela Assembléia Geral, o Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre resolveu solicitar 
ingresso nos quadros da Confederação Espírita 
Panamericana, em razão de afinidades com a 
filosofia e com o programa daquela instituição 
internacional, rigorosamente fiéis ao pensamen- 
to do codificador do Espiritismo. 

Essa decisão se constituiu em um dos 
motivos para que a Federação Espírita do Rio 
Grande do Sul, em reunião do seu Conselho 
Deliberativo Estadual, tenha resolvido excluir o 
CCEPA do quadro federativo do espiritismo 
gaúcho, em 25/03/95. 

De maneira elegante, mas incisiva o 
CCEPA, através de ofício endereçado à 
FERGS, acatou a medida lastimando aquela 
decisão, e reiterou seu apreço "aquela Casa, com 
a qual continua mantendo laços de intercâmbio. 

A documentação encaminhada à 
CEPA em 10/01/95 foi extraviada, motivando o 
retardamento do pronunciamento daquela 
Confederação, o que veio a ocorrer em 09/07/95 
através de oficio que diz, em determinado tre- 
cho: “En esta oportunidad, para hacer de su 
conocimiento que el Consejo Ejecutivo de la 
Confederacion Espirita Panamericana (CEPA), 
en su reunión del dia 08/07/95, decidió por 
votación unamine recibir como INSTITU- 
ICION ADHERIDA, al “Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre”, habida cuenta de que 
sus criterios, conductas y orientación en la 
divulgación de la Doctrina Kardeciana, guarda 
absuluta armonia con el pensamiento y proce- 
der de la CEPA”. 


XVII CONGRESSO DA CEPA 


A Confederação Espírita 
Panamericana (CEPA) já está organi- 
zando o XVII Congresso Espírita 
Panamericano que terá lugar em Buenos 
Aires - Argentina, no período de 9 a 13 
de outubro de 1996. 

A realização desse evento 
coincide com as comemorações do 
cinguentenário da CEPA e nele serão 
homenageados os eminentes vultos 
espíritas que a fundaram, em 1946. 

O CCEPA-Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre, adeso `a CEPA 
desde 08.07.95, já está recebendo 
inscrições dos interessados em partici- 
par de sua delegação que estará pre- 
sente naquele Congresso. À contratação 
de uma agência de viagem para um 
grupo numeroso possibilita a redução 
apreciável das despesas com passagem 
aérea, deslocamento aeroportolhotel! 
aeroporto, diárias de hotel e “city tour”. 

Os interessados podem diri- 
gir-se, pessoalmente ou por carta, ao 
CCEPA, para maiores esclarecimentos. 


Alexandre Cardia Machado 
uatorze trabalhos inscritos previamente 
foram apresentados por seus autores, 
seguindo-se debates a partir de perguntas dos 
participantes. 

Alexandre Cardia Machado, do 
Grupo de Pesquisas Científicas Ernesto 
Bozzano (GPCEB), de Santos-SP, discorreu 
sobre o “Estudo Metodológico da Mediunidade 
de Cura.” 

“Almanálise e Espiritanálise” foi o 
trabalho apresentado por Eliseu Florentino da 
Mota Júnior, de Franca-SP, que, de parceria 
com Felipe Antonio Macedo Salomão, defende 
a tese de que as chamadas doenças 


psicossomáticas, que encontram etiologia na 
presente encarnação do paciente, na verdade 
são almassomáticas, e quando suas raízes 
estão em precedentes existênciais, espiritos- 
somáticas. 


na 


Erasto de Carvalho Prestes 


Erasto de Carvalho Prestes compare- 
ceu com dois trabalhos: “Contribuição do 
espírito Erasto à obra da Codificação do 
Espiritismo” e “ A Evocação dos Espíritos 
como Instrumento de Pesquisa da Ciência 
Espírita”. 


IRO DO PEN 


Milton Rubens Medran Moreira e Joaquim Marchisio 


Marcelo Figueiredo da Silva e Gláucio Coelho Grijó 
Através de dramatização com o 
auxílio de fantoches, a família Vidili - Geraldo 
e Bherta (pais) e Bráulio e Júlia (filhos), da 
cidade de São Vicente-SP, enfatizaram a 
importância do Evangelho no lar. 

Milton Rubens Medran Moreira e 
José Joaquim Marchisio, do Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre, disconteram sobre 
“Moral Cristã e Moral Espírita: Encontros e 
Desencontros.” 


“Gravação Espiritual em Fitas de 
Vídeo” foi a pesquisa apresentada por Marcelo 
Figueiredo da Silva e Gláucio Coelho Grijó, do 
Grupo de Estudos e Pesquisas Espiritualistas 
“José Herculano Pires”, de Santos-SP. 


Dinorá Fraga da Silva e Lúcia Regina Ruduit Dias 


Dinorá Fraga da Silva e Lúcia Regina 
Dias despertatam o interesse dos presentes com 
o “Estudo Problematizador”, uma nova 
metodologia para o estudo da Doutrina Espírita 
que supera dialeticamente o Estudo 
Sistematizado. 


Nelson Sant'Anna 


Jaci Régis apresentou um esboço de 
uma teoria psicológica, denominada 
“Espiritossomática”, cujo objetivo é resgatar o 
Espírito, enquanto um ser espiritual definido e 


Hélio Ribas 


delineado, entrosado durante sua encamnação 
com o corpo físico, superando a dicotomia 
entre o corpo e o Espírito. 

Nelson Sant'Anna, de Porto Alegre 
fez uma vigorosa defesa do Espiritismo como o 


Reinaldo di Lucia 


do seu tema “O Consolador (João, XIV e XVT) 
Já chegou”, ofereceu extensa argumentação em 
favor de sua tese. 


João da Silva Carvalho Neto 


“O Perispírito e a Atualidade”, traba- 
lho apresentado por Marcelo C. Régis e 
Alexandre C. Machado, de Santos-SP, tem 
como objetivo estudar a evolução da teoria do 
Perispírito na Doutrina Espírita, bem como sua 
importância no corpo doutrinário. 

Hélio Ribas, de Santa Maria-RS, dis- 
correu sobre “Atuação do Centro Espírita em 
Santa Maria-RS” fundamentado em pesquisa 
realizada em 13 Centros filiados à FERGS. 

“Epistemologia e Ciência Espírita” 
foi o trabalho apresentado por Reinaldo di 
Lucia, de Santos-SP. Partindo da idéia vigente 
no ambiente espírita de que a doutrina encon- 
tra-se muito à frente da “ciência oficial” que, 
um dia, comprovará todas as teses do 
Espiritismo, o autor discutiu a real possibili- 
dade da existência de uma “ciência espírita”. 

João da Silva Carvalho Neto, de 
Saquarema-RJ, desenvºolveu o tema “Perdoa o 
próximo como a si mesmo”. 


NOCAS 


Opinião 
Topicos 


Milton R. Medran Moreira 


O OCULTISTA 


Aquele homem me conhecia 
apenas através de minha atividade 
profissional. Por isso ficou surpreso 
ao ver-me falando sobre Espiritismo 
numa entrevista na TV. No outro dia, 
encontrando-se comigo, foi logo 
dizendo: “E eu não sabia que o senhor 
era ocultista”, 

Na verdade, eu me ocupara, 
durante a entrevista, em tratar de 
temas como comunicabilidade de 
espíritos, reencarnação, etc., à luz do 
pensamento e da obra de Allan 
Kardec. 


O MÁGICO 


Já não me surpreende 
mais quando chego a uma 
livraria e encontro os livros de 
Kardec na prateleira 
“ocultismo”. Lá, ele tem a 
companhia de Paulo Coelho, 


Zora Yonara, de astrólogos, 


tarólogos e numerólogos. 
Lado a lado com o “Livro dos 
Espíritos” estão obras que 
tratam da leitura das mãos, do 
poder dos cristais, das runas, 
etc. 


O RELIGIOSO 


Às vezes, nas livrarias e bi- 
bliotecas, os livros de Kardec estão 
situados em “Outras Religiões”. Há 
uma secção onde são colocadas as 
obras teológicas, bíblicas, evange- 
lhos, vidas de santos, etc. Na 
prateleira ao lado ficam os das ou- 
tras religiões. Aí Kardec convive 
fraternalmente com seus irmãos de 
umbanda, de quimbanda, can- 
domblé, etc. Afinal, o espiritismo 
não é uma religião onde, um dia, 
irão desembocar todas as demais? 


O FILÓSOFO 


Uma vez só lembro de ter visto “O Livro dos Espíritos” situado na secção de 
filosofia de uma biblioteca. Foi na Biblioteca Municipal de Palmeira das Missões, RS. 
Seu organizador, presumo tenha lido, antes de colocá-lo ali, o subtítulo que Kardec deu 
à obra: “Filosofia Espiritualista”. Ou, quem sabe, leu, entendeu e assimilou o livro. Viu 
que a obra se ocupa precisamente das grandes questões que historicamente, preocuparam 
os mais lúcidos filósofos: da natureza do homem, sua origem, seu destino, e acima de 
tudo, sua relação com Deus e o próximo, assim como seu próprio auto-conhecimento. 

Por que será que o homem teima em envolver no mistério do oculto, do mági- 
co e do religioso os temas que mais claramente se relacionam com a vida? Kardec dedi- 
cou toda sua obra à tarefa de desmitificar esses assuntos. Mas o mito tem se mostrado 
bem mais forte que ele. Na certa, se os espíritas não se cuidarem, o mito termina por 


engolir Kardec. 


AREJAMENTO 

“As matérias publicadas 
em Opinião ratificam a forma 
dinâmica e modema empregada 
na difusão do Espiritismo, espe- 
lhando-se no pensamento do co- 
dificador, o que não quer dizer 
retorno à origem, às mesmas 
experiências vividas por Kardec 
no passado, mas sim uma preocu- 
pação constante com a busca da 
verdade, sem os rótulos impostos 
pelo chamado “tríplice aspecto” 
que, na verdade mutila a doutrina 
e induz os espíritas a tomarem 
posição por um ou outro aspecto. 
Assim é que se perde o sentido 
global e holístico do Espiritismo. 
Opinião, a CEPA e o CCEPA rea- 
cendem em nós a esperança de 
um novo arejamento no movi- 
mento Espirita, em que a razão 
sobrepuje a emoção e o 
Espiritismo se ponha acima do 
misticismo.” 

Newenton Rodrigues 
Vargas - João Pessoa - PB 


IMAGINAÇÃO 

MIRABOLANTE 

“Sugiro para discussão 
pública no próximo Simpósio 
Brasileiro do Pensamento 
Espírita o seguinte tema: O 
papel da imaginação mira- 
bolante de alguns médiuns em 
certas mensagens descritivas 
do plano espiritual narrativas 


Opinião vo error 


do que por lá dizem aconte- 
cer.” 
Ana Vilma Magalhães 


Sanchez - Santos - SP 


CUMPRIMENTOS 
“Cumprimento os edi- 
tores de OPINIÃO. O jornal 
está ótimo. É o pensamento 
genuino de Allan Kardec. 
Vibro cada vez que o leio. 
Prossigam com entusiasmo e 
destemor. À Doutrina Espírita 
precisa de vocês. Um abraço”. 
Octaviano Pereira das 
Neves 
Pelotas- RS. 


OBJETIVOS COMUNS 

“É, sem dúvida, 
importante o estudo, o apro- 
fundamento da doutrina, con- 
forme proposta por Kardec. 
Mas acho que devemos unir 
esforços no sentido da edu- 
cação do homem. Minha su- 
gestão para o jornal Opinião: 
enfatizar mais fatos e situa- 
ções em que o Espiritismo- 
aparece, esclarecendo com 
vistas ao despertamento do 
ser. Temos que cerrar fileiras 
de amor por um objetivo 
comum”. 


José Oliveira Domingues 
Porto Alegre- RS 


INPE 


JESUS NO ESPIRITISMO 


m toda a obra de Allan Kardec brilha a 
Es de Jesus de Nazaré como refe- 

rência fundamental. Assim, no texto 
capital da Doutrina Espírita, “O Livro dos 
Espíritos”, coloca-se-o em posição de honra 
como “o modelo da perfeição moral que 
pode a humanidade aspirar na Terra”, e nisso 
concordava o Codificador com relevantes 
personalidades da História. Spinoza chamou- 
o de “filósofo por excelência” e Brisbane de 
“o mais belo espírito nascido no mundo”. 

Apesar disso, a figura de Jesus viu-se 
continuamente ensombrecida, por dois 
milênios, em face das tendenciosas defor- 
mações e interpretações a respeito de sua 
vida, e pelos mitos e ritos em seu nome pra- 
ticados. No lugar de Jesus filósofo criou-se o 
Jesus mitológico, cheio de contradições. 
Com razão observa Couchaud que “a figura 
de Jesus aparece nos Evangelhos, por vezes 
imensa, e em outras microscópica. Uma é a 
mais completa antítese da outra”. 

As religiões cristãs que dizem atuar 
em seu nome são as responsáveis diretas por 
essa situação. Acreditaram elevá-lo tirando- 
lhe a condição humana e divinizando-o. 


A visão espírita de Jesus, 
proposta por Kardec com o devido 
assessoramento dos espíritos 

que orientaram seu trabalho, 
busca resgatar a historicidade, a 
humanidade e a moralidade 
daquele excelso Apóstolo do Amor. 


Fizeram-no nascer de uma virgem, 
concebido extracamalmente, num ato de 
prestidigitação, obviamente plagiado da 
antiguíssima mitologia | brahmânica. 
Converteram sua excelsa doutrina, funda- 
mentada no amor e no perdão, em uma 
religião idolátrica, muito mais interessada na 
posse e na acumulação de bens temporais do 
que na exaltação dos legítimos valores espi- 
rituais. 

A visão espírita de Jesus, proposta 
por Kardec com o devido assessoramento 
dos espíritos que orientaram seu trabalho, 
busca resgatar a historicidade, a humanidade 
e a moralidade daquele excelso Apóstolo do 
Amor. O Espiritismo não se coaduna com 
falsas posturas, nem dos religiosos, nem dos 
materialistas que com hipérboles extrava- 
gantes, de um lado convertem Jesus num 


Deus e do outro acusam-no das barbaridades 
inquisitoriais da Idade Média, não faltando 
inclusive quem lhe negue a existência 
histórica. 

Lamentavelmente, também a doutri- 
na e o movimento espírita se prestaram a ter 
diversações a respeito da vida e da obra de 
Jesus. Pessoas que chegaram ao Espiritismo 
com forte equipagem mística, mesclaram 
seus atavismos religiosos de que não con- 
seguiram se desembaraçar, com as idéias da 
sobrevivência, reencarnação e mediunidade. 
Trouxeram, assim, à nova Doutrina o antigo 
mito da divindade de Jesus e até da virgin- 
dade de Maria. Para eles não é suficiente 
chamá-lo Jesus, como o desejou o ilustre 
Nazareno, mas o mitificam como “nosso 
divino Senhor Jesus Cristo”, e lhe rezam 
insossas e inexpressivas orações. São, como 
os classificou nossa querida Amalia 
Domingo y Soler, “espíritas anfíbios”, que, 
incapazes de assumir definições, movem-se 
em dois ambientes. São ESPIRITÓLICOS, 
híbridos de Espiritismo e Catolicismo. 
Ocasionalmente, aparecem nas páginas de 
seus “mensários religiosos de Espiritismo 
Cristão” diatribes contra todos quantos sus- 
tentamos, como autênticos kardecistas, que 
o Espiritismo não é religião, e portanto 
não é cristão, nem budista, judeu ou 
muçulmano, - mas simplesmente 
ESPIRITISMO. Dizem-nos, aí, que estamos 
“tirando Jesus do Espiritismo”. De certa 
forma têm razão, porque se há um Jesus que 
queremos tirar do Espiritismo é o Jesus 
mitológico do Catolicismo, que em má hora 
os espiritólicos interpolaram na doutrina de 
Kardec. Queremos “tirar” o Jesus fluídico 
que o Roustainguismo infiltrou nela. Nosso 
Espiritismo, o de Kardec, é e será sempre um 
espiritismo com Jesus. Admiramos e 
amamos o Jesus imenso que nos legou um 
código universal de ética transcendente. Que 
inseriu na história da humanidade uma su- 
blime mensagem de amor a Deus, e de amor 
ao próximo, de fraternidade, justiça, paz, 
igualdade e solidariedade. Queremos e senti- 
mos como nosso, aquele Jesus do Sermão da 
Montanha, um dos mais belos documentos 
éticos e estéticos que já se produziu, destina- 
do a semear luz para redimir a humanidade. 

Mas digamos com absoluta 
clareza: Jesus é uma coisa e o Cristianismo 
outra bem diversa. A filosofia de Jesus não se 
identifica com a teologia estabelecida mais 
tarde pelos cristãos. É um sofisma pretender 


JON AIZPURUA 


igualar ou identificar a moral pregada por 
Jesus com a moral das religiões cristãs e daí 
ser plenamente congruente afirmar que o 
Espiritismo com Jesus não significa 
espiritismo cristão, como também a Doutrina 
moral do ilustre Mestre Siddharta Gautama, 
o Buda, no contexto da moral universal do 
Espiritismo, implica fazer um Espiritismo 
budista. 


Jesus estará sempre no 
Espiritismo, como HOMEM de 
imenso amor e nobre coração, 
como PENSADOR racionalista e 
espiritualista, firme e sereno, que 
mostrou ser coerente com seus 
princípios até o fim, como 
APÓSTOLO do Bem e da 
Verdade.Esse é o Jesus que 
aprendemos com Allan Kardec, 

e é o que reivindicamos 

para o Espiritismo. 


Jesus não foi cristão. Não fundou 
religião alguma nem estabeleceu igrejas. 
Pregou sublime filosofia de vida baseada no 
amor cuja riqueza escorou precisamente na 
sua simplicidade pois dispensa ritos, cerimô- 
nias e cultos. Uma concepção tão bela quan- 
to incompreendida na sua época, e pela qual 
precisou entregar sua vida num holocausto à 
verdade. Os idólatras, aqueles que 
o divinizam, os que o excluem da raça 
humana, os incapazes de compreender que 
Ele é também um espírito submetido às leis 
do progresso reencamatório, os que fun- 
daram religiões em seu nome, os que mer- 
cantilizaram seus ideais, os que estabelece- 
ram cultos, ritos, liturgias ou cerimônias, não 
entenderam ainda suas mais elementares ver- 
dades, e, muito pior, sequer o conhecem 
ainda. Assim, pois, Jesus estará sempre no 
Espiritismo, como HOMEM de imenso amor 
e nobre coração, como PENSADOR 
racionalista e espiritualista, firme e sereno, 
que mostrou ser coerente com seus princi- 
pios até o fim, como APÓSTOLO do Bem e 
da Verdade. Esse é o Jesus que aprendemos 
com Allan Kardec, e é o que reivindicamos 
para o Espiritismo. 


(Jon Aizpúrua é Presidente da 
Confederação Espírita Panamericana.) 
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“É NECESSÁRIA UMA PROFUNDA REFLEXÃO SOBRE O ANIMISMO”. 
TEMA DA CONFERÊNCIA NO IV SBPE 


Cicero Marcos Teixeira 


Cícero Marcos Teixeira, biólogo, 
mestre em educação, com larga folha de 
serviços prestados `a divulgação do 
Espiritismo, notadamente nos meios univer- 
sitários, foi um dos conferencistas do IV 
SBPE. Entrevistado por OPINIÃO, antes do 
Simpósio, o prof. Cícero faz algumas 
reflexões sobre aspectos da ciência espírita e 
os esforços que promoveu para vê-la discuti- 
da nos meios universitários. 


OPINIÃO - Você é um dos palestrantes do 
IV SBPE, com o tema “Educação Anímica 
Consciencial”. Sem querer adiantar conteú- 
dos, diga genericamente, o que pretende 
enfocar nessa palestra. 


CÍCERO - De fato, estou aproveitando a rea- 
lização do IV SBPE e, em atenção a um fra- 
temal convite de seus organizadores, para 
abordar o tema “Espiritismo e Educação 
Anímica Consciencial”. Considero-o um 
tema de capital importância, tendo em vista 
o conhecimento e o auto-conhecimento do 


ASSINE O Opinião 


Por apenas R$ 5,00 você faz uma assinatura semestral do Opinião e o 


ser humano. 


OPINIÃO - O fenômeno anímico é quase 
desprezado na prática. Não estará isso ligado 
ao valor exagerado que se confere à comuni- 
cação mediúnica, como se ela fosse sempre 
reveladora de verdades prontas e acabadas? 
Às vezes, parece nos esquecermos da 
advertência de Kardec quando confessou que 
uma de suas primeiras constatações acerca 
das comunicações dos espíritos foi a de que, 
não sendo eles senão as almas dos homens, 
não possuem nem a verdade, nem a sabedoria 
integrais. 


CÍCERO - A temática Espiritismo, Educação, 
Higiene, Saúde e Educação Anímico 
Consciencial, de há muito vem sendo para 
mim uma preocupação de caráter filosófico, 
científico e de cosmoética que me impulsio- 
nou a uma permanente reflexão, tendo em 
vista sua abrangência e amplitude. 

Parece-me compreensível a ênfase 
dada à mediunidade e ao mediunismo. Desde 
os primórdios do Espiritismo foi o fenômeno 
mediúnico que lhe deu origem e impulsionou 
o seu desenvolvimento histórico até os dias 
atuais. Ele é o núcleo polarizador de toda a 
fundamentação teórico-prática do Espiri- 
tismo trazendo profundas implicações na 
vida de relação do ser humano, descortinan- 
do amplos horizontes no campo do conheci- 
mento da natureza humana e no desenvolvi- 
mento de uma cosmovisão holística, univer- 
salista e integradora. 

Quanto ao animismo, ele foi relega- 
do a um plano secundário. Foi até visto com 
maus olhos por ser considerado fonte de 
fraudes e mistificações. Mas, com a ines- 
timável contribuição de Gabriel Dellane em 
“Evolução Anímica”, de Alexandre Aksakof 
em “Animismo e Espiritismo”, e de Emesto 
Bozzano em “ Animismo ou Espiritismo?”, 
redimensinou-se sua importância. Esses 
autores se empenharam num profundo estudo 
analítico apoiado na investigação científica 
dos complexos fenômenos anímicos propria- 
mente ditos. Verificou-se, assim, que as 


funções anímicas na realidade constituem o 
substrato psicofísico extrasensorial para que 
a mediunidade se evidencie como uma 
função inerente ao psiquismo do gênero 
humano, possibilitando a comunicação entre 
encamados e desencarnados. 

No atual momento histórico do 
Espiritismo, a título de pesquisa e experi- 
mentação, torna-se necessária uma reflexão 
mais profunda sobre a questão do animismo 
e suas implicações teórico-práticas, con- 
tribuindo para a melhor compreensão da 


natureza anímica-consciencial do ser 
humano. 
OPINIÃO - Como homem ligado à 


Universidade, você já promoveu alguns 
eventos tentando discutir questões espíritas 
nos meios acadêmicos. Pode-se falar em pro- 
gresso nesse campo? 


CÍCERO - Na Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, como professor titular, hoje 
aposentado, integrando o corpo docente da 
Faculdade de Educação, durante vários anos, 
e, mais especificamente, a partir de 1985, 
após inúmeras tentativas, juntamente com a 
Professora Dinorá Fraga e Professora Neusa 
Armelini, contando com o inestimável apoio 
do Professor Dr. Paulo Schultz, já falecido, e 
de outros colegas, foi possível organizar o 
Grupo Ciência do Espírito. 

Vários eventos culturais foram rea- 
lizados, destacando-se seminários com a par- 
ticipação do consagrado conferencista espíri- 
ta Divaldo Pereira Franco e a cientista para- 
normal russa Bárbara Ivanova. 

OPINIÃO - O que você espera do IV SBPE a 
ser realizado em Porto Alegre, de "2a i5 ie 
outubro? 


CÍCERO - Espero que o IV Simpósio 
Brasileiro do Pensamento Espírita possa criar 
espaço cultural criativo, harmônico, inte- 
grador, holístico, livre de quaisquer dogma- 
tismos ou discussões espúrias e estéreis, livre 
de sectarismos. 


recebe em casa. Pedidos para o CCEPA: Rua Botafogo, 678 
CEP.: 90150-050 - Porto Alegre - RS 


